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Jantar comemorativo do Núcleo de Lisboa, com a presença 
dos deputados Carla Castro e Rui Rocha

Exposição na Alameda Afonso Henriques e debate com Zita 
Seabra, iniciativas do Instituto + Liberdade

de Abril, seja dinamizando a Festa da Liberdade no 25 
de Novembro. Esta primeira festa decorreu no Jardim 
da Cordoaria, no Porto, em 2018. No ano seguinte foi 
na Fábrica da Pólvora em Oeiras. Em 2021 voltámos a 
celebrar presencialmente, também no Porto, e este 
ano, de novo na Cidade Invicta, cinco anos após a 
Convenção Fundadora da IL, ainda com mais 
participantes e sempre com a Liberdade a servir de 
mote.

No início alguns sentiram incómodo perante o nosso 
desfile na Avenida. Até na IL houve estranheza. Mas 
com essa participação e a dinamização da Festa da 
Liberdade assumimos uma posição coerente, 
diferente dos outros partidos.

Nenhuma destas datas é propriedade de um 
quadrante político: nem o 25 de Abril é coutada da 
esquerda, nem o 25 de Novembro é troféu exclusivo 
seja de quem for. São ambas património de todos os 
portugueses.

O 25 de Novembro de 1975 é fundamental na nossa 
democracia. Complementa e consolida o 25 de Abril 
de 1974. São datas inseparáveis. Em Abril foi 
derrubada uma velha ditadura ultraconservadora e 
em Novembro foi vencida a extrema-esquerda que 
queria ver Portugal como “a Cuba da Europa”.

Só o 25 de Novembro nos permitiu escolher os 
titulares de cargos políticos por sufrágio universal. 
Primeiro nas eleições legislativas, depois nas 
presidenciais, enfim nas autárquicas e nas regionais, 
todas em 1976. O que apenas foi possível pela 
corajosa intervenção de militares e civis que travaram 
o passo a quem quis implantar uma 

Na Assembleia da República, em Conferência de 
Líderes, defendemos que as celebrações dos 50 anos 
do 25 de Abril não podiam ignorar o 25 de Novembro.
A Iniciativa Liberal é o único partido que comemora as 
duas datas, sem complexos. Seja nas celebrações 
populares no desfile na Avenida da Liberdade no 25 

Rodrigo Saraiva
Deputado à Assembleia 

da República

VIVA O 25 DE NOVEMBRO!

25 de Abril e 25 de Novembro
DATAS INSEPARÁVEIS

Reformas
GRADUALISMO SIM, MAS NO SENTIDO CERTO

Miguel Ferreira 
da Silva
Deputado Municipal

Nestes momentos falta-nos voz no executivo 
municipal para avançar mais rápido no sentido certo, 
com menos despesa e melhores serviços.

Ainda assim, a Iniciativa Liberal quer e faz diferente. 
Conseguimos que fosse publicamente assumido o 
desígnio de baixar a carga fiscal municipal, devolver 
mais IRS e, finalmente, levar a sério a nossa proposta 
de um Provedor do Munícipe.

Ao aumento da receita atribuído à recuperação 
económica, não pode juntar-se a manutenção, e 
menos ainda o agravamento, da carga fiscal 
municipal. Do mesmo modo, percebendo a 
necessidade que todos sentimos neste verão de 
haver mais meios para a limpeza urbana, não vamos 
desistir da racionalização dos recursos humanos na 
CML.

Um vereador liberal irá no futuro inserir nas propostas 
da Câmara reformas mais rápidas. Mas agora, na 
Assembleia, os deputados municipais não deixarão 
de ser responsáveis, assegurando o não retorno ao 
socialismo. Mas manter-se-ão rebeldes ao lutar pela 
inclusão de propostas liberais. Gradualismo sim, mas 
no sentido certo.

Na data em que vos escrevo o orçamento da Câmara 
Municipal de Lisboa para 2023 ainda não foi a votos na 
Assembleia Municipal. Na Câmara o orçamento 
passou com a abstenção dos vereadores PS. Para 
além do orçamento e grandes opções do plano, 
iremos votar também propostas sobre a SRU 
(Sociedade de Reabilitação Urbana cuja extinção 
propomos), a EGEAC (Empresa de Gestão de 
Equipamentos e Animação Cultural), a derrama, o IMI 
e a devolução do IRS.

Nominalmente este é “o maior orçamento de sempre”. 
Uma afirmação “bonita” para a esquerda mas que 
arrepia qualquer liberal. Os sinais de alerta são, 
contudo, um pouco menos catastróficos se apenas 
compararmos o que é comparável, ou seja, retirando 
novas verbas de descentralização e do PRR. Aí, e 
sabendo do impacto da inflação, percebe-se que o 
“monstro” cresce, mas o ritmo diminui.

Este não é o nosso orçamento, mas somos 
responsáveis em admitir que a proposta tem de estar 
em linha com o programa dos “novos tempos”, e não 
vamos dar desculpas para o regresso de uma 
governação socialista em Lisboa.

LISBOA MAIS LIBERAL

NACIONAL

Menos romance, muito mais drama
ANATOMIA DE MEDINA

Este Governo lança medidas que sinalizam a virtude 
de estar preocupado com os seus. Porém, segundos 
antes de a fotografia ser tirada, o executivo de Costa 
encolheu a barriga, algo cada vez mais em voga com 
o advento do Instagram. Normal: continuamos a ter a 
segunda maior taxa estatutária de IRC da OCDE e 
taxamos marginalmente um português que ganhe 
cerca de 50.000€ por ano com os mesmos 45% de 
IRS com que os alemães tributam alguém que receba 
cerca de 280.000€. Este Governo precisa de uma 
banda gástrica.

Por fim, a cabeça. É de notar que a face está 
lindíssima. Todo este processo se desenrolou ali bem 
juntinho ao Mundial de futebol. Com sorte, o Mundial 
corre bem permitindo ao Governo vir tirar-nos o 
pouco dinheiro que nos resta depois de pagarmos o 
IRS ou o IRC, o IVA, o IMI, o AIMI ("Imposto Mortágua" é 
mais eloquente), o IUC, entre tantos outros.

Disse ou não disse que a Anatomia de Medina tinha 
mais drama que a de Grey?

Pois bem, é assim que vai o Governo: sentado numa 
cadeira de rodas paga pelos contribuintes, 
empurrada pelo PR e empatado numa paragem de 
autocarro que chega com 45mn de atraso a São 
Bento (o dinheiro não dá para tudo, não é?). À espera 
de transporte, distraio-me a ver o resumo do jogo da 
selecção no telemóvel. Com tudo isto, nem me 
lembrei de descrever os braços e as mãos. Por falar 
nisso, alguém sabe da minha carteira? Alguém ma 
fanou e ainda deixou umas cartinhas da AT com mais 
impostos para pagar…

Mais um OE, mais um orçamento socialista dos pés à 
cabeça. Aproveitemos, por isso, para descrever em 
que estado se encontra o Governo. Venham ver 
comigo este episódio da “Anatomia de Medina”, uma 
Anatomia de Grey de segunda categoria: tem muito 
menos romance e, ainda assim, muito mais drama.

Comecemos pelos pés, que suportam qualquer 
corpo, mesmo este que anda de cadeira de rodas. O 
primeiro pé é o já habitual confisco fiscal. O outro é a 
inflação, que bateu os 10% em Outubro. Seria de 
esperar que o Governo se dignasse a - já nem digo a 
aumentar -, a repor o poder de compra dos cidadãos, 
fazendo uma actualização de escalões de IRS igual à 
da inflação reportada durante o ano que agora finda. 
Nada feito.

De seguida, vamos às pernas: elas são os 
pensionistas, que são quem vai suportar o custo: 
antecipa-se meia pensão de 2023 e não se ajusta a 
base de cálculo das pensões para 2024. Resultado: 
um corte permanente nas pensões superior ao dos 
tempos da troika. Com uma diferença: não se assume 
o corte, nega-se a pés juntos aquilo que se está a 
fazer.

Passemos ao tronco. Este Governo está de peito 
cheio. Os mais novos emigram? Inventa-se um IRS 
Jovem. Se o jovem ganhar 2000€/mês, o programa 
vai dar-lhe, ao longo dos cinco anos de vigência, 
cerca de 4800€ a mais de rendimento, i.e., 70€ a mais 
por mês. Quem é que poderá sentir-se motivado a ir 
ganhar o dobro ou o triplo para o estrangeiro? 
Resposta: todos. Primeiro, porque ninguém deixa de 
emigrar por um jogo da PS5 por mês. Segundo, 
porque menos de 3% dos jovens recebem mais de 
2000€ em Portugal.

Gonçalo Levy 
Cordeiro
Membro do Grupo de 

Coordenação de Lisboa

3 de Julho de 1968
A GREVE DA MALA

Artur Pais 

têm rendimentos para recorrer a meios de transporte 
alternativos. Fazendo com que muitos cidadãos 
dificilmente tenham acesso ao seu emprego e 
respetivo salário, limitam orçamentos familiares já de 
si reduzidos. No acesso à saúde as consequências 
são ainda mais graves.

O Direito á Greve é uma conquista civilizacional que 
em Portugal está constitucionalmente garantido pelo 
art.º 57. Mas, pergunto: tratar-se-á de um direito 
sacrossanto e absoluto, que se sobrepõe ao Direito ao 
Trabalho – art.º 58 – que garante o direito dos 
cidadãos aos meios materiais indispensáveis a uma 
vida digna e saudável?

Para mim, a Liberdade pessoal consagrada pelo 
Liberalismo termina no momento em que interfere 
com a liberdade de outros. O Direito à Greve não pode 
ser abusado por quem procura protagonismos 
políticos ou “provas de vida”. É lamentável ser 
atualmente utilizado para ações políticas, 
ardilosamente mascaradas, que fazem apelo a 
intervenções estatizantes, visto desvirtuarem as 
legítimas reivindicações laborais, gerando crescente 
desprestígio e impopularidade.

Foi a primeira greve que presenciei. Na altura, nos 
transportes públicos de Lisboa todos os bilhetes eram   
vendidos pelos cobradores da CARRIS que, na 
primeira semana de julho de 1968 e como forma de 
luta, apresentaram-se ao trabalho mas deixaram 
voluntariamente as suas MALAS de COBRANÇA nos 
quatro centros de recolha de autocarros e eléctricos e 
não cobraram bilhetes aos passageiros.
Com Salazar ainda no poder, a greve foi organizada, 
fora de controles partidários, por uma Pró-Comissão 
clandestina.

Apesar da forte repressão policial e pidesca que se 
abateu sobre os grevistas, esta sensata e imaginativa 
forma de luta obrigou a CARRIS a aumentar salários, o 
principal objetivo dos trabalhadores, e não afetando 
os interesses dos mais fragilizados economicamente 
contou com um enorme apoio da população.

Na altura os conflitos entre os trabalhadores e a 
entidade patronal resolviam-se sem penalizar os 
clientes. Atualmente as greves nos transportes, feitas 
por algumas dezenas de trabalhadores, geram uma 
hostilidade crescente na população ao pôr em risco o 
direito de circulação de milhares de pessoas que não 

EVENTOS MENSAIS

CÁ VAI LISBOA

Freguesia de São Vicente

Com vista sobre o Tejo, o pólo tecnológico da indústria automóvel no Alto da Eira.

Freguesia de São Vicente

Freguesia da Penha de França Freguesia da Penha de França

Jardim e Parque Residencial da Quinta do Ferro, 

Palácio ao abandono

Rua da Junqueira

Do nosso programa eleitoral:
“Afirmar a política externa portuguesa como uma 

política de defesa dos Direitos Humanos”

Ucrânia
O IMPÉRIO DE PUTIN TEM DE CAIR

José Rosa

total ocupação. A expectativa de Putin era que o 
governo desse país caísse em poucos dias. Mas 
apesar dos continuados crimes de guerra cometidos 
pelos russos a corajosa resistência do povo ucraniano 
foi muito mais feroz que aquilo que o 
pseudo-imperador tinha previsto, levando a 
sucessivos retrocessos e derrotas do que se julgava 
ser o segundo mais poderoso exército do mundo.

Contudo, mesmo que a Ucrânia vença a guerra e 
recupere todos os territórios ocupados, a paz pode 
não ser duradoura. A Rússia pode reativar um conflito 
congelado ou, numa tentativa de recuperar o orgulho 
ferido, lançar-se numa aventura ainda mais perigosa. 
A paz duradoura só é possível com a queda do 
regime russo, que por sua vez só acontecerá se for 
claro para o seu povo que o ditador, os oligarcas que 
o apoiam e os seus generais foram completamente 
derrotados.

Assim, a conclusão torna-se evidente: o império de 
Putin tem de cair. A sua existência é um obstáculo à 
paz duradoura na Europa. Por razões óbvias, o 
colapso desse império não pode acontecer por 
intervenção direta do exterior, mas tudo o resto deve 
ser feito para que tal aconteça e que a sua dissolução 
seja o mais pacífica possível.

Em 1994, três anos após a dissolução da União 
Soviética, foi assinado pela Federação Russa, o Reino 
Unido e os Estados Unidos da América, e 
posteriormente pela China e França em protocolos 
adicionais, o Memorando de Budapeste sobre 
Garantias de Segurança. Em troca da entrega à Rússia 
das armas nucleares soviéticas que antigas 
repúblicas soviéticas como o Cazaquistão e a Ucrânia 
tinham estacionadas nos seus territórios esses e 
outros Estados receberam dos signatários do 
Memorando garantias de defesa da sua integridade 
territorial. 

Mas hoje tornou-se evidente que a queda da URSS e 
a independência de muitas das suas antigas 
repúblicas, vista então como o fim de uma era, não 
trouxe à Europa e ao mundo a desejada paz. A maioria 
dos países libertos do jugo soviético continua a viver 
sob regimes autocráticos e há conflitos "congelados" 
na Moldávia, Geórgia e Azerbaijão. Em comum esses 
conflitos têm a intervenção direta ou forte influência 
da Rússia, onde muitos são ainda saudosos do 
império comunista.

Nessa linha, depois de em 2014 terem ocupado a 
Crimeia e o Donbas na sequência da revolução 
democrática da Praça Maidan, as forças armadas 
russas invadiram de novo a Ucrânia tentando a sua 

GERAÇÃO A+
Serviço militar obrigatório:
VIOLAÇÃO DAS LIBERDADES INDIVIDUAIS

Vasco Nobre

No atual contexto de guerra, uma preocupação que 
ronda a cabeça dos jovens é a contingência que surge 
no nosso futuro a curto prazo, caso a invasão russa se 
expanda além da Ucrânia, o artigo 5º da OTAN seja 
evocado e as implicações que o recrutamento para as 
Forças Armadas teriam nas nossas vidas.

A meu ver, não há diferenças substanciais entre o 
serviço militar obrigatório e serviço militar excecional. 
São os ínfimos detalhes que os separam. Aquando 
recrutado para qualquer ramo das FA, a nossa 
identidade individual é ignorada e o conjunto de 
recrutas é utilizado como um meio para satisfazer fins 
bélicos que podem muito bem não lhes dizer 
respeito. Acredito que num estado democrático, de 
que Portugal se orgulha de ser, não pode haver este 
tipo de obrigatoriedade, dado que daí advêm várias 
consequências que colocam em causa a 
categorização de nação livre.

Relativamente ao serviço militar obrigatório, a idade 
média de serviço em países que têm esta medida, é 
de 18 a 23 anos. Esta segmentação é simplesmente 
devastadora, dado que uma percentagem abismal 
dos jovens com idade neste intervalo são estudantes, 
que teriam de abandonar a sua vida académica para 
poder prestar serviço militar. Isto teria um impacto 
perturbador a longo prazo, dado que teríamos um 
grande número de mentes que abdicariam dos seus 
estudos e, portanto, uma desaceleração no 
desenvolvimento tecnológico que se traduziria numa 
estagnação nas taxas de crescimento do país.

Por outro lado, o serviço militar mandatório é 

sinónimo de uma absurda limitação das liberdades 
individuais e direitos civis dos recrutados. O direito à 
segurança será fortemente afetado, a sua liberdade 
de expressão, o direito à privacidade, e por aí fora...

A concluir, creio que o serviço militar obrigatório é 
deveras incompreensível na sociedade 
contemporânea dado que, em primeiro lugar, não é 
necessário, em segundo sai caro a médio e longo 
prazo e, por último, viola as liberdades individuais dos 
recrutados.

NOTA DO EDITOR:

Em países liberais como a Suíça e a Áustria o serviço 
militar é obrigatório. Em Portugal deixou de o ser em 
2004. 

Nas novas condições de guerra em que a Europa 
enfrenta o agressivo imperialismo russo, estamos 
em condições de garantir a defesa do nosso país 
apenas com os regimes de voluntariado e contrato 
ou será necessário voltar ao serviço militar 
obrigatório?

Lanço aqui um repto aos jovens membros da IL, 
rapazes e raparigas, para que respondam, no espaço 
do MEGAFONE LIBERAL, a esta questão sobre a qual 
o partido ainda não tem posição oficial.

Depois de o Vasco Nobre ter aberto o debate, nós 
esperamos os vossos contributos em: 
lisboa@liberal.pt, com a indicação de ser para o 
MEGAFONE.

OS DONOS DISTO TUDO

São os mordomos do universo todo
Senhores à força mandadores sem lei
Enchem as tulhas bebem vinho novo
Dançam a ronda no Pinhal do Rei

PS: BAR ABERTO PARA A ‘FAMIGLIA’

Costa puxou para cima 
o irmão da Ana Catarina 
Mendes, autor do 
IVAucher 
e do Autovoucher, duas 
"genialidades fiscais".
Nalgumas monarquias 
a endogamia na côrte 
conduziu ao desastre e 
aqui é o que se está a 
ver.

https://www.sabado.pt/portugal/detalhe/cp-faz-ajuste-direto-milionario-a-empresa-de-ex-presidente

https://observador.pt/especiais/costa-reforca-medina-arruma-a-casa-de-costa-silva-e-tem-mais-um-irmao-mendes-no-nucleo-duro/https://www.sabado.pt/portugal/detalhe/impedimentos-o-contrato-duvidoso-anulado-em-dois-meses?utm_medium=Social&utm_source=Whatsapp&utm_campaign=BotoesSite&utm_content=whatsapp
https://www.rtp.pt/noticias/politica/ana-cristina-cheu-mais-um-caso-de-possivel-incompatibilidade-no-governo_v1449808

A NOSSA VOZ NA IMPRENSA

    Duas Histórias de Uma Cidade
   ..João Caetano Dias

“Berlim – e a Alemanha - serviu de experiência perfeita para 
testar a eficiência de dois sistemas: de um lado, 
democracia, capitalismo e liberdade. Do outro, comunismo, 
economia planificada e repressão.” 

10 Novembro 2022, Observador

    Por uma utopia Liberal
  ...André Quintas

“Ao mesmo tempo que a perceção pública do 
Capitalismo se deteriora, os seus feitos são cada vez 
mais impressionantes.”

 12 Novembro 2022, Observador

    A função social na Habitação
    .Angélique Da Teresa

“A Câmara é o maior proprietário de Lisboa e é no parque 
habitacional abandonado que devem começar as 
prioridades políticas de habitação.”

12 Novembro 2022, Observador

    Precisamos de mais habitação pública? 
    O caso particular de Lisboa  ...
     João Graça e João Cravo

“Fazer casas públicas para a classe média não resolve o problema 
porque a habitação pública não é mais barata do que a privada. 
Estamos a financiar rendas mais acessíveis para alguns sorteados.”

14 Novembro 2022, Observador

    A perspetiva de um liberal sobre o Mundial     
..  - uma resposta a Carmo Afonso
     Carlos Eduardo Costa

“…a FIFA e os seus responsáveis cederam ao já conhecido 
‘sportswashing’: uma manobra de branqueamento de 
regimes falhados”

17 Novembro 2022, Observador

    Pontapé na bola, não nos direitos humanos
  ...Rodrigo Saraiva

“Presidente da República, presidente da Assembleia da 
República e primeiro-ministro já anunciaram a intenção de 
viajarem ao Qatar, indiferentes ao sistema tirânico que ali 
vigora”

21 Novembro 2022, Diário de Notícias

    Défices inconstitucionais
.... João Caetano Dias

“Em consequência de erros passados, os nossos filhos e 
netos estarão a consagrar grande parte do seu esforço 
não para criar riqueza e acumular capital, mas para pagar 
as loucuras dos governos dos seus pais e avós.”

20 Novembro 2022, Observador

https://lisboaliberal.pt/clubedoscolunistas/
MAIS OPINIÃO LIBERAL NO NOSSO

A TEXTURA DO PAPEL

“Enquanto o povo morre de fome, estes ‘cães’ 
estão aqui a encher-se regaladamente” – gritei, 
furioso de raiva. “E ainda se dizem comunistas!”

Victor Kravechenko, 
ucraniano, dissidente soviético

https://observador.pt/opiniao/duas-historias-de-uma-cidade/

    O espaço não-socialista necessita de coragem .   
.    política para trazer soluções aos Portugueses
  ...Rodrigo Saraiva

“Venho através deste artigo, enumerar alguns exemplos que 
precisam de ser abordados no nosso país e que têm pouca 
atenção. Trago igualmente exemplos de soluções simples, 
que apenas aguardam coragem para avançar.”

21 Novembro 2022, Diário de Notícias

https://observador.pt/opiniao/por-uma-utopia-liberal/
https://observador.pt/opiniao/a-funcao-social-na-habitacao/ https://observador.pt/opiniao/precisamos-de-mais-habitacao-publica-o-caso-particular-de-lisboa/

https://www.publico.pt/2022/11/17/opiniao/opiniao/perspetiva-liberal-mundial-resposta-carmo-afonso-2028013/amp https://www.dn.pt/opiniao/pontape-na-bola-nao-nos-direitos-humanos-15370534.html
https://observador.pt/opiniao/defices-inconstitucionais/ https://observador.pt/opiniao/o-espaco-nao-socialista-necessita-de-coragem-politica-para-trazer-solucoes-aos-portugueses/

JUNTA-TE
AO NÚCLEO
DE LISBOA
NO DISCORD

Para continuar a acolher esta onda liberal, abrimos um espaço na plataforma Discord onde convidamos todos os 
liberais de Lisboa a juntarem-se.

Para aceder ao servidor do Núcleo Territorial de Lisboa clica aqui:
https://discord.gg/hzueCT2xvm

DISCORD
mais uma porta aberta para todos os liberais de Lisboa:

Um partido liberal é um partido de ideias, plural e descentralizado.
Assim apelamos à tua colaboração nesta plataforma de comunicação entre os membros do Núcleo Territorial de Lisboa.

Coloca-nos questões que gostasses de ver respondidas por alguém em  específico do partido, envia-nos denúncias de erros e aberrações da actual  
gestão autárquica, propostas de artigos de opinião e sugestões para a melhoria desta newsletter para: lisboa@liberal.pt

Esperamos o teu contributo!

O “MEGAFONE LIBERAL”
NAS TUAS MÃOS TAMBÉM

P A R T I D O

MEGAFONELIBERAL

https://www.facebook.com/IniciativaLx/ https://twitter.com/LiberalLisboa?s=20&t=eCTLOhj4HSWJvo--qPNYoA https://www.youtube.com/channel/UCR4LJqVL6YAopJX1Fl4ogEg/featured https://www.instagram.com/liberalpt.lx/
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